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1. Introdução

Braga era, na Idade Moderna, sede de uma 
grande diocese e tinha no século XVIII mais de sete 
dezenas de confrarias, sendo 13 dedicadas às Almas 
do Purgatório. Esta devoção ganhou maior fôlego no 
pós-Trento, tendo conhecido enorme popularidade e 
dado corpo a manifestações intensas da religiosidade 
popular. Estas instituições encontravam-se espalhadas 
pela Sé, outras igrejas paroquiais e conventuais e 
ainda por capelas.

Com o objetivo de resgatar almas do Purgatório, 
estas instituições faziam um intenso esforço de angariar 
esmolas, de modo a poderem celebrar missas pelas 
almas que sofriam no fogo purgatorial e de onde 
podiam ser remidas 1. Essa crença movia os vivos 
em favor dos mortos, respondendo aos “gritos” das 
almas, através de uma cadeia solidária de auxílio para 
que mais tarde, aquando da morte, fossem também 
ajudados 2 Acresce ainda o facto de este auxílio poder 
vir a contribuir para a salvação da alma, por se tratar 
de uma obra de misericórdia. 

Auxiliar as almas era tarefa de todas as confra-
rias, devotando grande parte do seu trabalho a este 
socorro 3. Porém, faziam-no especialmente aos seus 
irmãos, enquanto as das Almas do Purgatório não 

particularizam a sua ação, abarcando todas as que 
permanecem nesse lugar intermédio e transitório 4.

Neste trabalho criaremos espaço para destacar os 
momentos diários destas instituições, mas igualmente 
os seus rituais. Assim, destacaremos as sensações e 
emoções causadas pelos “gritos”, pelo cheiro das 
velas, pela sonoridade dos sinos e da música vocal 
e instrumental, pelo brilho dos azulejos e da talha 
dourada, enfim, pelos sentidos, t o ao gosto do barroco.

A nossa análise assenta nos livros de atas e esta-
tutos, procurando estudar as práticas das confrarias 
de Braga em tempo barroco e destacando a grandio-
sidade nas suas manifestações festivas desenvolvidas 
em diferentes espaços: na rua e dentro dos templos. 

2. Os “gritos” das almas do purgatório 

O estudo dos diferentes estatutos das confrarias 
das Almas de Braga do período barroco demonstrou 
em primeiro lugar uma situação já conhecida para 
outros contextos e que aponta para a difusão de um 
modelo seguido em várias instituições. Do uso desse 
modelo decorre a exist ncia de textos decalcados em 
várias das suas partes ou secções ou uma inspiração 
muito próxima em muitas ideias que os povoam. 

erifica se ainda um volumoso n mero de metá oras, 
alusivas à situação em que as almas de encontravam. 
Em todos os existentes constata-se uma aproximação 
muito grande entre as almas aprisionadas no Purga-
tório e os vivos. Segundo os redatores dos estatutos 
da confraria das Almas em estudo, as ofensas feitas a 

As confrarias das Almas de Braga em tempo 
barroco: peditórios, missas, procissões e festas
LOBO DE ARAÚJO, Maria Marta
Universidade do Minho, Braga

 1. ARAÚJO, Ana Cristina. A morte em Lisboa. Atitudes e 
UHSUHVHQWDo}HV������������Lisboa: Editorial Presença, 1997, págs. 
297-300.
 2. ABREU, Laurinda. Memórias da Alma e do Corpo. A Mise-
ricórdia de Setúbal na Modernidade. Viseu: Palimage Editores, 
1999.
 3. TORREMOCHA HERNÁNDEZ, Margarita. Solidariedad 
en el Más Allá. La cofradía sacramental y Ánimas de la iglesia de la 
Magdalena de Valladolid. Valladolid: Ayuntamiento de Valladolid, 
2003.

 4. FERRAZ, Tiago. A morte e a salvação da alma na Braga 
setecentista. Braga: Universidade do Minho, 2014, tese de douto-
ramento policopiada, págs. 103-104.
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Deus privavam os homens da sua filia o adotiva  
tornando-os escravos do demónio. Porém, segundo 
eles, querendo “Deus mostrar-se Humano com os 
peccadores , deixou lhes o sacramento da enit ncia, 
através do qual se podia comutar a pena eterna em 
pena temporal, cumprida no Purgatório 5. Assim, e 
dessa forma, o Inferno podia dar lugar ao Purgatório, 
lugar intermédio de onde se podiam remir as Almas, 
através da intercessão dos vivos com orações, sufrágios 
e atos de caridade 6. O Inferno surge como um lugar 
para todos os mortos pecadores, um sítio de castigo 
severo e muito cruel, dominado por Lucifer e onde 
as almas se encontram acorrentadas e em sofrimento 
profundo, sem nunca poderem sair 7.

A ideia do fogo a arder, do sofrimento intenso 
e da necessidade de salvação está presente em todo 
o pre mbulo dos estatutos, sublinhando a urg ncia 
da intervenção dos vivos para o alívio do sofrimento 
das almas padecentes. Era, por isso, muito importante 
que os vivos intercedessem, uma vez que as podiam 
salvar e, ao mesmo tempo, cuidar das suas almas, pois 
eram igualmente pecadores, e um dia encontrar-se-
-iam en situação semelhante. Acreditava-se que essa 
ligação era feita através de “gritos” vindos desse lugar 
intermédio, capaz de abrir as suas portas para deixar 
as almas sair 8. Suponha-se que esses “gritos” eram 
entoados de forma contínua, em voz alta, capaz de 
se fazerem escutar no mundo dos vivos. Constituía 
uma estratégia de rememoração que se desejava 
eficaz num momento em que o apelo aos sentidos 
era grande, como acontecia no barroco. 

Estes brados imploravam misericórdia e acalen-
tavam a presença dos mortos no mundo dos vivos, 
não os permitindo esquecer. Era para eles que se 
faziam orações, mandavam celebrar sufrágios e 
exercitavam práticas de caridade, amenizando o 
caminho da salvação 9. Desta maneira, as almas não 
seriam esquecidas e de forma simbólica permaneciam 
entre os vivos. Os “gritos” começavam por chamar 
“amigos” aos vivos, na esperança de interceção que 
as aliviasse dos tormentos que padeciam num fogo 
intenso, embora menos castigador que o do Inferno, 

por o poderem abandonar 10. Apesar de a pena que se 
encontravam a cumprir fosse considerada nos esta-
tutos “rigorosa e austera”, que obrigava as almas a 
padecer em “vorazes chamas”, por ser o mesmo fogo 
que arde no Inferno “os damnados, com seus inten-
síssimos inc ndios  11, era possível libertá-las através 
da interceção dos que se mantinham vivos na terra.

Os “gritos” permanentes, o dia dos santos, dos 
fi is de untos, o Aniversário das Almas  ou esta 
das almas, as muitas missas, novenas, os responsos, 
as procissões, mas sobretudo as missas e os sermões 
in amados dos padres do barroco intimidavam grande-
mente os fi is com as penas do In erno e incentivavam 
à devoção às Almas do Purgatório 12. O temor imposto 
pelo fogo a arder, mas também pelas palavras e gestos 
dos sacerdotes impeliam à oração, à caridade e ao 
investimento na salvação através da celebração de 
missas e de outras preces. Era preciso agir de forma 
continuada para que as almas sofredoras alcançassem 
o perdão divino e fossem resgatadas da prisão em 
que se encontravam 13. A metáfora da prisão é bem 
significativa do lugar em que estas permaneciam e 
da incapacidade de o deixarem sozinhas, trazendo 
os mortos para o quotidiano dos vivos 14.

Terá sido esse intenso rogo das almas que despertou 
em raga um movimento pio de fi is, responsável 
por em pouco tempo fundar várias confrarias das 
Almas, destinadas a pedir esmolas, juntar dinheiro 
e celebrar sufrágios em seu favor. Era o peso do 

urgatório e a resposta dos fi is assustados com o 
destino das suas almas. 

Nas palavras de Ana Cristina Araújo, as confrarias 
das Almas consubstanciam a vis o oficial da Igreja 
sobre o Purgatório” 15, pese embora repartirem com 
as suas cong neres a assist ncia  Alma. 

 5. Arquivo da Igreja de São Vítor (doravante AISVr), Fundo 
da confraria das Almas. Estatutos da irmandade das Almas de São 
Victor, 1 , . .
 6. ABREU, Laurinda. Memórias da Alma e do Corpo… Op. 
cit., 1999.
 7. MINOIS, Georges. História dos Infernos. Lisboa: Teorema, 
1997, pág. 269.
 8. BONETA, Joseph. Gritos das Almas do Purgatório e meyos 
para os aplacar, Livros Primeiro e Segundo. Lisboa: s.e., 1706, págs. 
43-44.
 9. Le GOFF, Jacques. O nascimento do Purgatório. Lisboa: 
Ed. Estampa, 1989, pág. 19.

 10. ARAÚJO, Maria Marta Lobo de. “Os amigos das Almas do 
Purgatório: a política assistencial da confraria das Almas de São 
Vítor de Braga (século XVIII)”. En: ESTEVES Alexandra (coord.). 
Pobreza e Sociedade. Mecanismos e práticas assistenciais (séculos xvii-
xx). Vila Nova de Famalição: Húmus, 2018, págs. 67-82.
 11. Arquivo da Igreja de São Vicente (doravante AISV), Fundo 
da confraria das Almas. Estatutos da irmandade das Almas de São 
Victor, 1 , . .
 12. MARQUES João Francisco. “A renovação das práticas 
devocionais. En: AZEVEDO, Carlos Moreira (dir.). Vol. 2. Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2000, págs. 587-596.
 13. ARIÈS, Philippe, “Le Purgatoire et la cosmologie de l’au 
del’a”. Annalles ESC (Cambridge), 1 (1983), págs. 151-157.
 14. GUADALUPE MUNOZ, Miguel Luis. “Sanidad domés-
tica, solidariedade corporativa: las cofradías ante la enfermidad 
en la España Moderna”. En: ABREU, Laurinda (dir.). Asistencia 
y Caridad como Estratégias de Intervención Social: Iglesia, Estado y 
Comunidad (s. xv-xx). Bilbao: Universidad del Pais Vasco, 2007, 
pág. 80.
 15. ARAÚJO, Cristina. A morte em Lisboa. Atitudes e represen-
WDo}HV����������«�Op. cit. pág. 347.
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AS CONFRARIAS DAS ALMAS DE BRAGA EM TEMPO BARROCO: PEDITÓRIOS, MISSAS, PROCISSÕES E FESTAS

Para implementar e manter vivo um programa 
que assegurasse os sufrágios e as festas, as confrarias 
das Almas punham em prática vários peditórios, 
mecanismo a que recorriam também muitas outras 
irmandades.

ara al m destas modalidades, havia fi is que 
se voluntariavam para pedir com mealheiros que as 
confrarias distribuíam. Eram recetáculos em barro, 
pintados com as almas do Purgatório, que depois de 
usados eram quebrados para se retirar o dinheiro. 
Todas as confrarias em estudo usavam esta estratégia, 
envolvendo os fi is de orma mais alargada.

3. Os peditórios

As confrarias das Almas de Braga recorriam a várias 
modalidades de pedir: faziam-no durante as missas 
que celebravam, através de um prato que passava 
de mão em mão, nas muitas caixas de esmolas que 
tinham colocadas em determinados locais da cidade 
e mesmo dentro das igrejas em que estavam inseridas 
e efetuavam ainda peditórios pelas portas todas as 
segundas-feiras e pelo São Miguel (29 de setembro). 
Os irmãos voltavam a sair à rua para pedir com as 
suas becas, veneras e bacias perto do dia da realização 
da festa das Almas, celebrada após a dos Santos e 
dos Fiéis Defuntos e em algumas pedia-se também 
nas feiras, como acontecia na da igreja da freguesia 
de São Lázaro. Na sediada na capela de São João da 
Ponte, os mordomos pediam com uma tocha acesa 
na mão, em dezembro 16.

O espa o geográfico da cidade estava repartido 
entre as confrarias, conhecendo cada uma os limites 
em que podia pedir, embora nem sempre fosse 
respeitado, na tentativa de aumentar a capacidade de 
angariar. Dessas ações resultavam sobretudo cereais, 
linho e dinheiro. 

Como se sabia da importância destes momentos, 
esperava-se que os pedidores destas confrarias se 
envolvessem nos peditórios. Aos das Almas de São 
Vítor solicitava-se que caprichassem na sua ação para 
“juntar muito” e salvar almas do cárcere em que se 
encontravam. Era preciso ter compaixão para com o 
sofrimento de quem se encontrava só e abandonado, 
preso, sofrendo com as chamas do fogo e aguardando 
pela piedade alheia. 

Os peditórios cumpriam o ritual de trazer todas 
as segundas-feiras e várias vezes ao ano o Purgatório 
para a rua. Era altura dos mesários e dos sacristães, 

albergando trajes identificadores, baterem de porta 
a porta, implorando para beneficiaram as almas que 
ardiam no fogo purgatorial. Os mais importantes 
eram os do São Miguel e o realizado na véspera da 
“Festa das Almas”, por reverterem diretamente para 
dias muito relevantes destas instituições: os Santos e a 
festa principal. Eram, por conseguinte, os momentos 
mais dispendiosos e que exigiam mais dinheiro. Os 
irmãos mesários, bem como alguns devotos assumiam 
a função de pedir. Este envolvimento de todos estava 
ainda relacionado com o medo 17 e o horror que tinham 
às almas, uma vez que se acreditava na inquietação 
que podiam fazer aos vivos, principalmente à noite 18.

Na confraria das Almas da freguesia de Maximinos, 
os mesários eram divididos aos pares, devendo cada 
um deles rogar esmolas durante quatro meses, após os 
quais tinham de entregar na Mesa o resultado da sua 
ação 19. Estes momentos de sociabilidade entre quem 
pedia e quem dava serviam também para publicitar 
estas instituições, dando a conhecer as suas boas 
práticas, o que servia como mecanismo angariador 
de novos elementos.

Uma vez mais chamando as almas ao mundo dos 
vivos, o aumento de número de missas, principalmente 
na primeira metade do século XVIII em favor dos irmãos 
alecidos, era justificado na con raria das Almas do 

Purgatório da igreja de S. Vítor com o agradecimento 
das mesmas, tornando-as vivas e parte integrante do 
quotidiano dos que permaneciam na terra 20.

4. A celebração de missas

Os sufrágios conheceram no barroco uma enorme 
popularidade e galvanizaram todos os que podiam 
para a instituição de missas por alma. As confrarias 
das Almas tinham um calendário celebrativo intenso, 
por sufragarem os seus irmãos e todas as almas que 
sofriam no Purgatório. Como estavam instaladas em 
altares de igrejas paroquiais ou capelas, repartiam 
com outras congéneres e, muitas vezes, com o padre 
da freguesia os tempos de celebração, assim como os 

 16. Arquivo da Igreja de São Lázaro (doravante AISL), Fundo 
da confraria das Almas de São João da Ponte. Livro de termos da 
Mesa da confraria das Almas de S. João da Ponte 1726-1757, . 1v.

 17. DELUMEAU, Jean. La péché et la peur. La culpabilisaion en 
Occident 1300-1800. Paris: Fayard, 1983.
 18. MANTECÓN    MOVELLAN, Tomás Antonio. Contrarreforma 
y religiosidade popular en la Cantabria. Santander: Universidade de 
Cantábria, 1990, págs. 95-98.
 19. Arquivo da Igreja de Maximinos, (doravante AIM), Fundo 
da confraria das Almas. Livro dos estatutos das benditas Almas sita 
em a igreja de São Pedro de Maximinos extramuros desta cidade de 
Braga, . v.
 20. Arquivo da Igreja de São Vítor (doravante AISVr), Fundo 
da confraria das Almas. Livro de termos da Mesa da confraria das 
Almas de São Victor 1752-1776, . .



LOBO DE ARAÚJO, MARIA MARTA

724 V CONGRESO INTERNACIONAL DE BARROCO IBEROAMERICANO

espaços, pois havia quem repartisse o mesmo altar 
com outras confrarias.

Como já anteriormente afirmado, os que atuavam 
em favor das Almas padecentes eram considerados por 
elas “amigos”, como que estabelecendo uma rede de 
solidariedade entre dois mundos: o terreno e o Além, 
trazendo para a praça pública os mortos e mantendo 
com eles relações de grande proximidade e amizade. 
Quando ajudadas, as Almas encomendavam estes 
seus “amigos” a Deus, fazendo-o em termos temporais 
e espirituais. Rezar e cantar pelas almas sofredoras 
era, ent o, muito gratificante, porquanto se contava 
também com a intercessão destas junto de Deus em 
favor de quem as ajudava. Tratava-se de uma troca de 
avores ben fica para ambas as partes 21. Este benefício 

mútuo necessitava, todavia, de ser incrementado, não 
podia ocorrer pontualmente, antes devia ser contínuo. 
Relembrava-se ainda a brevidade da vida terrena e a 
passagem para o outro mundo em data desconhecida. 
Todo este esforço discursivo, plasmados nos estatutos, 
é barroco e serve o propósito de dar para auxiliar. 

Existiam algumas confrarias, as mais ricas, que 
celebravam diariamente pelas almas, aos domingos 
e dias santos e à segunda-feira. Outras, faziam-no 
somente às segundas-feiras. Todas celebravam 
ainda nas festas principais do calendário litúrgico 
pelas almas e tinham nos Santos, Fiéis-Defuntos e 
Aniversário das Almas os momentos celebrativos 
mais importantes. Reservavam ainda um determinado 
número de missas para os seus irmãos defuntos, o 
qual foi em crescendo em setecentos, respondendo a 
uma concorr ncia eroz instalada em todo o universo 
confraternal e que levou também à compra de breves 
para altares privilegiados e de indulg ncias para 
quem visitava a igreja onde estavam sediadas. Eram 
estratégias que demonstravam preocupação com as 
almas dos fi is e que revertiam tamb m em avor 
da confraria. Missas à segunda-feira e ao domingo, 
nos Santos, nos Fiéis Defuntos e no “Aniversário”, 
missas gerais, constituíam um programa intenso e 
contínuo em favor das Almas do Purgatório ao que 
se agregava responsos, sermões, música e procissões.

5. As procissões e festas

Mas se a rua era o espaço em que decorriam os 
peditórios, ela era também o cenário para as procissões, 
quer fossem em torno da igreja, sede da confraria, quer 
decorressem num espa o geográfico mais alargado. 
Todas as segundas-feiras, após a missa celebrada pelas 

almas e em algumas das confrarias também pelos 
irmãos, a partir de setecentos, as confrarias saíam 
da igreja e percorriam o espaço em volta do templo 
rezando pelas almas sofredoras. Também no dia dos 
Fiéis Defuntos se celebrava uma procissão em torno 
da igreja, devendo os mordomos apresentarem-se 
com a sus becas em todas estas cerimónias. Nesta 
procissão caminhava também a bandeira da confraria 
e rezavam-se responsos sobre as sepulturas 22.

Foi corrente ao longo do século XVIII, as confra-
rias das Almas da cidade integrarem não somente 
a procissão do Corpo de Deus, mas também muitas 
que se realizavam, principalmente as que ocorriam 
para melhorar o tempo, se chovia para pedir sol e se 
este se prolongava e o calor, para implorar chuva. 
Sempre que havia epidemias em Braga, faziam-se 
igualmente procissões rogativas, na procura de 
agradar ao sagrado.

O programa festivo destas instituições integrava 
cerimónias que elas próprias promoviam e outras 
em que participavam, ritmando os dias dos fi is e 
permitindo-lhes um espetáculo onde predominava 
a música a vozes, mas também com instrumentos. 
A audição estava ainda presente no toque dos sinos, 
especializado de acordo com a cerimónia a realizar, 
mas outros sentidos imperavam ainda: o cheiro, com 
as velas e as tochas a arder, a visão a espraiar-se na 
pintura, escultura, talha dourada, azulejo, e ainda 
nos paramentos litúrgicos, aprimorados nos mais 
importantes tecidos e nas variadas cores. Uma imen-
sidão de emoções que era oferecida a todos os que 
chamados ao toque dos sinos caminhavam em direção 
ao templo para implorar pelas Almas do Purgatório. 
Juntava-se a tudo isto os sermões, porque em todas 
as festas religiosas destas confrarias se proferiam 
serm es, in amados para trazer para o local o ogo 
do Inferno e do Purgatório. Do altar ou do púlpito, 
os sacerdotes com gestos arrebatadores e em altas 
vozes apontavam para o horror das almas a arder e 
para a necessidade de fugir ao pecado e de ser salvo. 
Os padres do baroco intimidavam os fi is com as 
penas do Inferno e incentivavam à devoção às Almas 
do Purgatório 23, criando sensações de desconforto e 
pavor, impelindo à oração, à caridade e ao investi-
mento na salvação através da celebração de missas 
e de outras preces.

Tudo isto se oferecia aos muitos populares que 
se juntavam na igreja, misturando emoções e expe-
rienciando sentimentos em torno dos mortos.

 21. AISV, Fundo da confraria das Almas. Estatutos da irmandade 
das Almas de São Victor, 1 , . v.

 22. AISVr, Fundo da confraria das Almas. Livro de termos da 
Mesa da irmandade das Almas de São Victor 1776-1794, . .
 23. MARQUES, João Francisco. “Rituais e manifestações de 
culto”. En: AZEVEDO, Carlos Moreira (dir.). História Religiosa 
de Portugal, vol. II… Op. cit., págs. 517-601.
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A mais importante festa destas associações era 
do “Aniversário das Almas”, comemorada no Outono 
depois dos Santos e antes do Natal. Era ocasião para 
ostentar e rezar. A festa decorria do longo de dois dias, 
começando com as vésperas. As instituições promo-
toras faziam tudo para que a festa fosse aparatosa 
e magnificente e aumentasse o seu poder simbólico. 
Preparava-se a tempo, com as compras necessárias: 
consertavam-se as imagens e os painéis 24, adquiria-se 
cera em grande quantidade, azeite, hóstias, vinho, 
incenso, mas tamb m ores e toalhas para os altares, 
que deviam estar esmerados para a festa. A igreja era 
revestida de ervas cheirosas para que outros odores 
fossem eliminados. Chamavam-se sacerdotes em 
número alargado, de forma a engrossar o número 
de clérigos e de missas. Mas na igreja, por ser o prin-
cipal cenário, era ainda colocada ao centro uma essa, 
representando a transitoriedade da vida 25.

No dia de vésperas, as cerimónias começavam com 
confessos. As confrarias contratavam vários sacerdotes 
para con essarem os fi is, limpando lhes a alma para 
a comemoração. Depois seguia-se a celebração de 
muitas missas, tantas quantas fosse possível pagar. 
A música estava sempre presente. No dia seguinte 
novamente se celebravam muitas missas, ofícios, 
pregação e uma procissão com responsos cantados 
sobre as sepulturas da igreja. Eram missas gerais, 
celebradas às centenas em algumas das confrarias.

A essa, feita com primor e colocada no centro 
da igreja, representava a morte, mas também o 
investimento que nela se devia fazer. Era iluminada 
com lumes, tochas e velas, em número determinado 
por cada instituição 26. Para muitas destas ocasiões 
era mandada fazer arte efémera, engrandecendo a 
cerimónia, como acontecia com estas essas 27. 

Em consequ ncias das elevadas despesas com a 
maior festividade, em várias confrarias estas foram 
repartidas pelos mesários, numa tentativa de dividir 
custos, para manter a magnific ncia e o aparato barroco. 
Apesar do esforço para engrandecer o dia da festa, 
na segunda metade do século XVIII em algumas das 
confrarias, a cerimónia perdeu brilho, e a essa deixou 
de se fazer, em alguns anos, por falta de verbas, assim 
como se reduziu o número de sufrágios.

Para além das festas citadas, estas instituições 
promoviam vários jubileus, chamando ao templo 
os fi is. Reparamos que  medida que o s culo XVIII 
avançou e se colocaram alguns problemas graves de 
finan as, as con rarias serviram se deste expediente 
para amenizar missas em atraso, festas menos gran-
diosas, irm os que n o queriam pedir, enfim, sinais 
de um século em mudança.

6. Notas finais

O nosso trabalho procurou demonstrar a atuação 
das confrarias das Almas de Braga em tempo barroco, 
assentando a sua análise nos peditórios, nas missas 
e nas procissões e festas, momentos marcantes da 
sua função libertadora das almas que padeciam 
no urgatório. Em n mero muito significativo na 
cidade, a sua exist ncia atesta a import ncia con e-
rida à salvação, mas igualmente a maneira como os 
crentes entendiam ser necessário atuar para atingir 
o objetivo. A agregação de esforços em instituições 
coletivas era uma das estratégias montadas pela 
igreja pós-tridentina, no sentido de reunir todos em 
torno do altar.

Para cumprir os objetivos a que se propunham, 
estas instituições necessitavam de verbas, conse-
guidas de diversas formas e nas quais os peditórios 
assumiram uma importante fonte de rendimento. 
Esses ingressos destinavam-se em primeiro lugar à 
celebração de missas, que foram crescendo ao longo 
do período barroco, mas também em festas, cada 
vez mais gastadoras de rendimentos. Destacamos 
algumas procissões e a sua festividade principal, 
sublinhando os diversos sentidos experimentados 
nesses momentos. Momentos marcantes, grandiosos 
e de agregação, que ao serviço de uma Igreja contra-
-reformista, se vestiam de elementos barrocos, subli-
nhando a presença das almas no mundo dos vivos, 
mas igualmente o esfoço destes para as libertar do 
cárcere em que se encontravam.

 24. VOVELLE, Michel. “Aspects populaires de la dévotion 
au Purgatoire à l’Âge Moderne dans l’Occident Chréthien. Le 
temoignage des repr sentation figur es . En: Piedade Popular. 
6RFLDELOLGDGHV�5HSUHVHQWDo}HV��(VSLULWXDOLGDGHV. Actas do Colóquio. 
Lisboa: Terramar, 1996, págs. 291-306.
 25. ARAÚJO, Maria Marta Lobo de. “A festa das Almas: o 
aniversario nas confrarias das Almas do Purgatório de Braga, na 
Idade Moderna”. Studia Storica (Salamanca), 41, 2, (2019), pág. 
159.
 26. AISV. Livro dos estatutos da confraria das Almas de S. Vicente 
1667, n  , s. v. .
 27. MILHEIRO, Manuela. Braga. A cidade e a festa no século 
xvii. Viseu: NEPS, 2003, pág. 270.




